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III."'0 E EX.MO SNR. PROF. LOPES MARTINS. 

Mestre! 

É vasto de mais o horisonte ! 
Na grande insensatez da minha ignorância, 

acceitei, com alegria de creança, o assumpto 
que V. Ex.a, em julho passado, d'entre mui­
tos outros de egual interesse, permittiu que eu 
escolhesse. 

Durante muitos dias, no meu gabinete de 
trabalho, entre os meus livros, julguei algum 
tanto limitado o campo, porque o meu enten­
dimento via pouco, porque tinha em volta de 
mim a erguerem-se em negrura os muros das 
causas finaes — do 'Determinismo d'hoje, Te-
leologia d'hontem, Finalidade d'amanhâ! 

Entre esses mestres, como um pigmeu en­
tre gigantes, olhava para elles em extasi, tão 
magestosas e serenas são as regiões onde elles 



se libram ! E olhava-os supplicemenle, no de­
sejo intimo de subir mais alto para ver mais ! 

Assim, como quando se sobe uma monta­
nha, os círculos com que os nossos olhos mar­
cam o horisonte se dilatam cada vez mais errr 
enthusiasmos e magnificências, assim, á me­
dida que me elevava, para mais longe o meu 
pensamento se dirigia, em busca de luz e de 
verdade, para evidenciar trevas e allumiar 
mysterios ! 

V i ! . . . 

Para a creança, cuja alma vacillante des­
perta, tudo é maravilha e assombro ! 

Para o homem, não ha também um hori­
sonte que se afasta incessantemente, com o 



circulo dos seus conhecimentos, cada vez mais 
amplo, mais sem medida?. . . 

São uns farrapos de verdade esses cinco 
capitulos que se vão seguir. Elles mostram so­
mente a questão, mal tendem a demonstral-a. 
E o inicio. 

V. Ex.a encontrará por vezes imperfeições, 
perdoar-m'as-ha pela minha insciencia. 

ggpj? 



CAPITULO I 

* 
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É a cellula viva uma architectura protoplas-
mica especial, de instabilidade extrema, graças 
sobretudo ao movimento dos ions (Charrin) (i). 

O substratum do seu caracterismo é collo-
cado pela maior parte dos physiologistas nas 
substancias proteicas que construem a mesma 
cellula. Na posição inconstante dos átomos 
d'esses proteides, reside a fonte d'essa forma 
de energia chimica—a vida (Yves Delage et 
G. Poirault) (3). 

A morte teria a singeleza d'uma migração 
d'atomos conduzindo principalmente á perda 
do grupo aldehydico (Loew) (3). 

(i) Charrin—L'évolution des phénomènes morbides. 
Semaine médicale—25-XII-i 901. 
(2) Yves Delage et G. Poirault — l'Année biologique— 

1896. 
(3) Loew—The energy of living protoplasma. 
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Vida e morte perante o nosso espirito te­
rão a precisão de dois eschemas : 

- C H - Az W — CH - Az H 

=-,Í - c ' < ° = C - CH.OH 
ri 

Um grupo activo Um grupo inactivo 
(protoplasma vivo) (protoplasma morto) 

Para que haja actividade vital, para entre­
ter essa inconstância atómica, é preciso que 
haja acções e reacções, influencias exteriores 
á cellula, corpos que reajam constantemente 
a manter n'uma producção esse grupo aldehy-
dico, base da vida. 

Das longas experiências de Loew tira-se 
este resultado :—os compostos que entram fa­
cilmente em reacção com os aldehydos são tó­
xicos para todos os organismos sem que te­
nham acção alguma sobre o protoplasma morto 
nem sobre os proteides ordinários que nós sa­
bemos preparar; na maior parte dos ve-
getaes existe uma substancia proteica, muito 
modificável, muito labil, servindo de materia 
de reserva, que soffre uma transformação chi-
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mica sob as influencias que occasionam pre­
cisamente a morte das mesmas cellulas. 

Ha compostos, tóxicos também, que se com­
binam naturalmente com os agrupamentos 
amidados instáveis (os que existem nos protei-
des do protoplasma vivo) mas tem acção ain­
da sobre o protoplasma morto, sobre todos os 
proteides ordinários cuja synthèse podemos 
realisar. 

Um mysterio corrente se ergue na manu­
tenção d'esse grupo aldehydico. As inferentes 
combinações proteicas, constituem uma ener­
gia chimica, uns dos termos da actividade vi­
tal, com certeza, mas no emtanto não pode­
mos concluir que synthétise a equação inteira 
da vida. 

Procurar a razão d'essa energia nos phe-
nomenos chimicos e physiologicos (digestão, 
oxidações, coagulações, etc. (G. Bertrand) (i) 
é expor as tantas acções que provam a acti­
vidade vital, que são unicamente effeitos e não 
causas. 

(i) G. Bertrand — La Mort, l'Immortalité, le Plasma 
germinatif. Capt. XIII — Année Biologique — 1896. 
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Como explicar a vida buscando no termo 
ultimo da materia, na estabilidade, na mine-
ralisação dos corpos, no crystal, onde os mo-
nistas collocam a origem da cellula negando 
toda a differença entre o mundo orgânico e o 
inorgânico, ensinando a preexistência d'uma 
única substancia? 

«As monéras primitivas, assegura-nos Hae-
ckel, (1) nasceram por geração espontânea, co­
mo os crystaes nascem das aguas-mães. 

É uma hypothèse necessária e que se não 
poderia arruinar por argumentos â priori ou 
experiências de laboratório». 

Jamais os sábios conseguiram a transfor­
mação d'um crystal em cellula viva. Nunca o 
observaram. «E nós esperamos d'aquelles que 
pertencem á eschola monista que assim o pro­
vem». 

Haeckel tem a infantilidade de aventar 
a ideia que ha milhões de séculos as forças 
physicas e chimicas tivessem a virtude de cons­
truir o que hoje não podem realizar. Esque-

(i) Haeckel — Le monisme. 
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ceu Haeckel que o conhecimento experimental 
das leis da physica e da chimica as tornou 
immutaveis, que não podemos suppôr a gera­
ção espontânea, origem da vida n'um meio 
estéril. 

Que a verdade é esta : da progressão vi­
tal conhecemos dois termos — o primeiro, a 
terra atravessando o espaço, luminosa, incan­
descente, absolutamente infecunda ;—o ultimo, 
hoje, em volta do reliquat igneo que nos 
affiança a verdade d'outros tempos, uma ca­
mada onde se aperta dia a dia mais e mais 
um povoamento inteiro de corpos organi-
sados. 

Pasteur, um dia, esterilisou um balão con­
tendo caldo. A temperatura a que o elevou 
era uma parte infinitezimal d'essa outra que 
se desprendia no momento da condensação 
nebulosica espheroidada pelo movimento, que 
assim era a Terra. 

O planeta que nos leva atravessando o 
espaço é hoje arrefecido pelas estabilidades 
chimicas dos corpos onde se guardam as ener­
gias que o sol entretém. Também esfriou o li­
quido no balão de Pasteur. 
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É estéril, como disse o sábio. E assim 
permanecerá, sem vida, para não desdizer 
um génio, atravez os milhares de gerações 
de séculos que medem com a sua assistência 
a evolução do nosso orbe. 

Não existe vida alli, não existirá! 
Omnia cellula a cellula. 

É bem exigua a ensinança biológica. E no 
entanto para muito bons espiritos, ante os pro­
gressos que fez nos últimos annos, a Sciencia 
da vida e dos seres vivos tornou-se a incarnação 
do único modo de conhecimento humano, a 
sciencia mãe, a Summa scientiae. 

«Por consequência, nós olhamos toda a 
sciencia humana como um único edifício de 
conhecimentos, nós repellimos toda a distinc-
ção habitual entre a sciencia da natureza e a 
do espirito. A segunda não é senão uma par­
te da primeira, ou reciprocamente, as duas não 
fazem senão uma» (Haeckel). 

Tudo que não é demonstrado com a ex­
periência é tautologia, uma chimera, sonhos!... 
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É o positivismo que morre a alimentar o 
monismo com a trilogia de Comte : 

« Tela propria natureza do espirito huma­
no, cada ramo dos nossos conhecimentos é ne­
cessariamente levado a passar successivamenle 
por 1res estados: o estado theologico ou fictício, 
o estado metaphysico ou abstracto, e emfim o 
estado scientifico ou positivo» (Levy-Brull). 

Na historia intellectual da humanidade en­
contramos estas très étapes. Mas a humani­
dade não morre com o nosso tempo. 

E este terceiro estado é o menos educati­
vo, porque «o espirito humano reconhecendo 
a impossibilidade de obter noções absolutas, 
renuncia a procurar a origem, o destino do 
Universo, e a reconhecer as causas intimas 
dos phenomenos para se applicar somente a 
descobrir, pelo uso bem combinado do racio­
cínio e da observação, as suas leis effectivas, is­
to é, as suas invariáveis relações de successão 
e de semelhança» (A Comte) (i). 

(i) in-Fouillée— L'avenir de la métaphysique fondé 
sur l'expérience — 1889. 
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Viemos do abysmo, caminhamos para o 
nada. — Sem principio nem fim. 

É quasi um dogma a que Haeckel nos 
obriga porque mede a intelligencia dos ho­
mens pela familiaridade maior ou menor com 
que elles acceitam a theoria evolutiva. 

É uma autocracia. 
Não obedecer? é incohérente. E, por­

que não tem unidade e esta hypothèse pretende 
«fazer desapparecer a opposição que se esta­
beleceu ineptamente e sem necessidade» en­
tre a religião e a sciencia. 

A religião, comprehendida no primeiro es­
tado—theologico ou fictício—seria uma mani­
festação pathologica da funcção de protecção, 
como um desvio da normalidade desenvolvida 
na natureza physica e orgânica, causado pela 
ignorância das causas e dos effeitos (Ser-
si) (0-

A natureza é uma divindade commoda (2), 
é uma crença. E uma religião também, uma 

(1) Sergi— Les émotions— ed. franc. 1901. 
(2) Forichon—Examen des questions scientifiques, etc. 

- i837. 
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esphera aberta para os espiritos, onde se re­
buscam os mysterios rebeldes á sciencia po­
sitiva. 

E no emtanto, ao contrario de Comte po­
demos,— devemos dizer com Le Dantec: «No 
estado actual da sciencia não se deve renun­
ciar a nada comprehender nos phenomenos 
da natureza» (i). 

A physico-chimica prova-nos corn effeito 
a conservação actual da força no meio das 
suas múltiplas transformações. 

É incapaz porém, de nos dizer se, quan­
do, porque e como esta força começou; se, 
quando, porque e como ella terminará ou não ; 
se ella é ou não eterna e indestructivel no 
passado e no futuro ; se foi creada ou se será 
extincta (Grasset) (2). 

Nada sabe da natureza e origem d'esta 
vida que se transmitte mysteriosamente de ge­
rações em gerações desde a sua apparição 
sobre a terra; d'onde ella vem, a sciencia igno-

( 1 ) Le Dantec — Le déterminisme biologique et la per­
sonnalité consciente—1897. 

(2) (Grasset — ibidem. 



12 

ra-0 ; para onde ella vae, a seiencia não o sa­
be e quando se affirma o contrario em seu no­
me confere-se-lhe uma linguagem que ella tem 
o dever de desmentir (Dumas) (i). 

A estas perguntas: «O mundo começou? 
O Universo é limitado no espaço ? A materia 
é divisível até ao infinito ou constituida por 
elementos indiviziveis? Kant respondia affir-
mando a impotência da razão a tomar parti­
do pela these ou pela antithèse (Millaud) (2). 

Não ! A biologia não nos poderá dizer se, 
quando, porque, e sob que forma a evolução 
da materia começou, qual o seu termo derra­
deiro. A hypothèse evolucionista, diz Tyndall, 
«não resolve, não tem a pretensão de resolver 
o systhema ultimo d'esté Universo. Ella deixa 
em verdade o mysterio em principio ; a hypo­
thèse não faz senão transportar a concepção 
da origem da vida a um passado infinitamente 
distante. (Blum) (3). 

(1) Cit Blum—ibidem. 
(2) Millaud — Essai sur les conditions et les limites de 

la certitude logique— 1898. 
(3) Blum — Lectures de philosophie scientifique — 

1897. 
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Que «não são os theologos, são os sábios 
que repudiam a geração espontânea. . . , diz 
o professor Virchow. É preciso optar entre a 
creação e a geração espontânea». 

Porque existe a vida? — Porque houve 
uma primeira cellula e esta foi creada (Jous-
set) (i). 

Qual a força que a creou? Ignoto, «um 
oceano, como diz Litré, que vem beijar a 
nossa praia e para a qual nós não temos nem 
batel nem vela, mas cuja clara visão é tão sa­
lutar como formidável». «Os espíritos auda­
ciosos não puderam nunca nem esclarecer 
este mysterio, nem esquecel-o» (Ribot) (2). 

Porque não dizer com Lamark (3) que 
Deus, um Espirito superior, creou a materia e 
a sua vontade é manifestada por toda a parte 
pela execução das leis da natureza, pois que 
estas vêm d'elle ? 

Porque Darwin e seus discípulos «defen-

(1) Jousset — ibid. 
(2) Ribot —La psychologie anglaise contempor. 2.a 

edit. 
(3) Cit Grasset —ibid. 
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diam» as doutrinas da mutalidade da espécie 
«a maior parte dos seus concidadãos os consi­
deravam como desejosos de minar os funda­
mentos da moral e da religião» (Huxley). 

Mas se Darwin tinha perdido a fé, procla-
mara-se «deista» dizendo: «O mysterio do 
começo para todas as cousas é irresoluvel para 
nós; e eu devo-me contentar em ficar um 
agnóstico» (Huxley) (i). 

É ridiculo lançar entre os homens de 
sciencia esse fermento de horror á theologia, 
á revelação, á religião, com as palavras de 
Haeckel (2). —«Quem não crê na geração es­
pontânea admitte o milagre» — e com as de 
Weissman—«nós acceitamos a selecção na­
tural, não porque estejamos aptos a de-
monstral-a circumstanciadamente, não por­
que possamos comprehendel-a com mais ou 
menos facilidade, mas porque a tal somos 
obrigados, sendo impossivel conceber que 

(1) Huxley — Les problèmes de la biologie. 
Zukunft — 3i-m—1894-cit. Bougie in Revue philo­

sopha —1900. 
(2) Haeckel —Le Monisme. 
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haja um outro meio de demonstrada adapta­
ção dos organismos sem invocar a existência 
de um plano preconcebido na natureza». 

E' «extranho este argumento proferido 
por um philosopho da penetração do pro­
fessor Weissman», dizia o Marquez de Salis­
bury em um discurso presidencial pronuncia­
do em 8—viu —1894 na British Association, 
em Oxford. 

A investigação da causa primeira, não é 
um concepto intruso e parasita» (Fouillé) (1); 
a «Metaphysica e a Biologia são sciencias dis-
tinctas de que é preciso conhecer os limites» 
(Grasset) (2). 

Interrogae aquelles que a regeitam; co­
nhecereis bem depressa que elles a abandonam 
em nome d'um outro systema de metaphysica 
que naturalmente é o seu (Fouillé) (3). 

Os positivistas que nada admittem de ab-

(1) Fouillé — Le mouvement idéaliste et la reaction con­
tre la science positive — 1896. 

(3) Grasset — La biologie e la métaphysique—1902. 
(3) Fouillé — L'avenir de la métaphysique fondé sur 

l'expérience — 1889. 
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soluto (5) não podem negar a metaphysica á 

vida (6). 
Tudo tem uma rasão. 
Todo o phenomeno tem uma causa. 
Em todo o movimento ha inércia. 
Eis principios absolutos e universaes que 

existem, de facto, no espirito humano. 
E estes principios não podem ser o pro-

ducto da experiência ajudada pela inducção 
pois que elles são a propria condição de toda 
a inducção. 

Se nós não tivéssemos a certeza anterior 
que as mesmas causas produzem os mesmos 
effeitos não poderíamos construir nenhuma 
sciencia experimental. 

Para enunciar uma lei de determinismo 
biológico é necessário applicar o principio de 
causalidade ou de razão suficiente de Lei­
bnitz. 

Não ha uma experiência, affirma Stuart 

(5) Levy-Bruhl — La phylosophie de Augusto Comte 

—1900. 
(6) Liard — La science positive et la métaphysique — 

1898. 
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Mill aem na natureza do nosso espirito ne­
nhuma razão sufficiente» ; mas então o que 
é a sciencia? o que produz o pensamento? 

Um bacillo existe sempre para todos os 
bacteriologistas com as mesmas propriedades 
que constituem a sua individualidade. A pho­
tophobia é symptoma sempre de determinadas 
lesões. E a observação que descrevemos. 

Sim ! é bem verdade. 
xMas nós definimos um circulo, uma linha, 

um ponto e no emtanto não podemos realisar 
nem observar estas definições geométricas 
que são verdadeiras como as definições ma-
thematicas, mais ainda que as descripções bio­
lógicas. 

Não são baseadas na observação? Que 
importa se vizam e correspondam a objectos 
reaes ? 

E Stuart Mill reconhece esta verdade 
—«não ha coisas reaes exactamente confor­
mes ás definições geométricas ; não ha pontos 
sem extensão, não ha linhas sem largura, 
nem perfeitas rectas, nem círculos de raios 
exactamente eguaes, nem quadrados de ângu­
los perfeitamente rectos». 

3 
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É o espirito humano que dita as definições 
e axiomas geométricos. 

Sobre estas noções iniciaes, o espirito ap-
plica raciocinios mais ou menos comparáveis 
ao syllogismo e assim constroe a sciencia in­
teira sem o soccorro da observação e da ex­
periência externas. 

E são de tal forma superiores estas no­
ções, bases d'uma sciencia que se cria e desen­
volve e se applica aos objectos reaes d'uma 
maneira geral que sempre a experiência ha-de 
demonstral-as. E se assim não acontecer, se 
um facto observado, uma applicação particular 
contradisser os dados da geometria, não se 
hesita em condemnar immediatamente as ex­
periências e a declarar que, n'este conflicto 
momentâneo, certamente é a geometria que 
tem razão e fica verdadeira apezar das contra-
dicções da realidade. 

A Biologia não tem esta convicção. 
Um facto único, uma só experiência feita 

em contrario d'uma lei biológica, abala essa 
lei hoje para a negar amanhã. Porque é ma­
terial, exclusivamente, é a experiência a sua 
única razão de ser. E as experiências obede-
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cem á lei da mutalidade, á lei de adapta­
ção do nosso modus faciendi, á versatilidade 
da ideia. 

E no emtanto as sciencias do espirito, a 
Mathematica, a Geometria, a Lógica, scien­
cias abstractas de Herbert Spencer, são uma 
solemne futilidade como o diz Stuart Mill ! 
Edificam-se com raciocinios deductivos que Bi-
net condemnou, declarando não existirem! (i). 

Quando servem para alguma coisa, quando 
ensinam, quando não são estéreis porque elles 
chegam a fundar sciencias inteiras com appli-
caçóes múltiplas, cheias d'uma grande utili­
dade que só uma dolorosa cegueira pode ne­
gar. 

Os dominios da intelligencia e da obser­
vação interna não são feudo ainda da Biolo­
gia que, creio bem, caminhando para o avan­
ço mais se afastará da conquista. 

Relendo a lei dos três estados ahi encon­
tramos o metaphysico ou abstracto como fór-

(i) Binet — La psychologie du raisonnement —1897. 
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ma transitória do pensamento humano! E 
preciso que seja uma forma actual como é o 
positivismo com a biologia, como o é a theo-
logia com a religião. 

A Biologia não deve ser nem a «herdeira 
nem a inimiga» (Levy-Bruhl) (i). 

Para Fouillé, Augusto Comte admittiu a 
coexistência continua dos três estados. Mas 
em questões différentes cujas soluções se suc-
cediam, substituindo-se. E assim a solução po­
sitiva herdando da solução abstracta ou meta-
physica, mata-a. Isto não é verdadeiro. 

As sciencias particulares nasceram «não 
do desmembramento do objecto especial da 
metaphysica mas do discernimento gradual 
de duas ordens de realidades: d'uma parte os 
effeitos e as consequências, d'outra parte as 
causas e os principios. O que se partilham 
entre si é o mundo dos phenomenos, sem to­
car e muito menos encetar o mundo dos princí­
pios : a sua constituição progressiva tem pois 
como resultado não diminuir pouco a pouco 

(i) Levy-Bruhl—ibid. 
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mas delimitar com um vigor crescente o obje­
cto da metaphysica (Liard) (i). 

A Biologia é uma sciencia magnifica mas 
precisa de se conhecer, de se atermar. Con-
demnar outras é sahir dos seus domínios, por­
que cada sciencia ignora o que não faz parte 
d'ella. 

O homem não pôde ser um dos três esta­
dos, somente porque o homem deve olhar a 
sua razão como «uma força única orientada 
para a unidade «(Naville) (2). As três soluções 
—theologica, metaphysica, positiva — não se 
excluem mutuamente e «podem perfeitamente 
coexistir, completar-se mesmo» (Grasset) (3) e 
não se devem «declarar mal formados ou doen­
tes os cérebros onde ellas se produzem con-
junctamente sem todavia se misturar ou con­
fundir» (Liard) (4). 

A verdadeira unidade existe no espirito hu­
mano, centralizado das diversas sciencias. 

(1) Liard —La science positive e la métaphysique — 
1898. 

(2) Naville —Le libre arbitre 10—1898. 
(3) Grasset — ibid. 
(4) Liard — ibid. 
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É uma theoria, uma hypothèse, um mo-
nismo também, mas quanto mais superior e 
mais vasto do que aquelle outro que se con­
torce a dentro das arestas d'um crystal?!... 

É uma theoria que nasce e «por isso prin­
cipia por uma contradicção» (Blum) (i). 

Os sábios, diz Alexandre Dumas, algures, 
começaram por negar tudo : negaram a Ame­
rica, negaram o movimento da terra, negaram 
a circulação do sangue, negaram a vaccina, ne­
garam a potencia do vapor. 

E, Christovão Colombo respondeu des­
cobrindo a America, Galileu provando que é 
a Terra que gira, Harvey fazendo reconhecer 
o seu systema pelo mundo inteiro, Jenner 
matando a variola, Fulton fazendo caminhar 
os barcos a vapor.. . 

(i) Blum — Lectures de Phylosophie scientifique — 

i897- ' 



CAPITULO II 



Tem sido varia a fortuna da palavra psy-
chismo em seu sentido. Nos últimos tempos 
«quiz-se mesmo fazer d'ella um synonimo de 
occultismo, de supra-scientifico...»! 

Nós não podemos negar em boa verdade 
a observação interna ou consciência cujos fa­
ctos constituem um mundo á parte que ne­
nhuma outra sciencia pôde explicar (Lache-
lier) (i), (Renouvier) (2). 

Se os «phenomenos psychologicos são 
phenomenos vitaes como os da nutrição e da 
reproducção, e que a sua funcção não é mais 
do que a protecção do individuo e da descen­
dência (Sergi) (3), nós poderíamos, então, em 

( 1) Lachelier — Du fondement de l'induction—1898. 
(2) Renouvier — Histoire et solution des problèmes 

métaphysiques —1901 • 
(3) Sergi — Les emotions, ed. franc —19Q1. 



2(i 

cada individuo, porque lhe conhecemos a 
funcção cellular, estudar a amplitude do livre 
arbítrio ou medir a capacidade da noção do bem. 

Não se trata aqui «da demonstração posi­
tiva, mas do estudo das funcções essenciaes 
do ser; de psychologia occulta, no sentido 
real da palavra (Darei)» (i); se demonstra pou­
co, menos, muito menos ainda, demonstra a 
biologia, a psycho-anatomia, a psycho-phy-
siologia que Fechner (2), seu fundador define 
«uma sciencia exacta das relações da alma e 
do corpo encaradas sob o ponto de vista phe-
nomenista», e que estuda a psychologia rela-
cionando-a com os phenomenos physicos e 
physiologicos. Esta sciencia de que os mate­
rialistas fizeram um dogma, parece estar muito 
longe de ter a importância absoluta que se 
lhe attribuiu (Gyel) (3). 

Assim, nós não conhecemos ainda a natu­
reza verdadeira da alienação mental. Suas 

(1) Darei — La Folie—1901. 
(2) Fechner — Elemente der Psychophysik —1860. 
(3) E. Gyel—L'Etre subconscient—1899. 



2 7 

causas pretensas: fadiga, pezares, commo-
ções, etc., microbismo até, são puramente acci-
dentaes e accessorias ; constituem a etiologia 
banal de todas as doenças chronicas. 

O papel da predisposição na etiologia das 
vesânias é muitas vezes encoberto pela exis­
tência de causas apparentes cuja importância 
fere á primeira vista. Mas estas causas, quer 
moraes quer physicas, não são em realidade 
mais do que causas determinantes. Vejam-se 
as observações de loucura puerperal commu-
nicadas por Weil (i) e Marcé (2); a gravidez, 
o parto, a lactação não fazem mais do que 
desenvolver o gérmen latente ou «transmittido 
hereditariamente» (3). 

As emoções moraes vivas, o medo, a ale­
gria etc., que desempenham tão grande papel 
como causas determinantes de alienação men­
tal ou de certas névroses, como a epilepsia, (4) 

(1) Weill — Consid. gen. sur la folie puerp. (Th. de 
Strasbourg — I 8 5 I . 

(2) Marcé — Traité de la Folie des femmes enceintes, 
des nouvelles acouchées et des nourrisses —1858. 

(3) Féré — La Famille névropathique — 1898. 
(4) Prof. Lopes Martins. These do concurso — 1895. 
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a paralysia agitante, (i) etc., são também do do­
mínio da nevrosidade excessiva; não ha senão 
indivíduos preparados que experimentam os 
effeitos d'uma maneira desastrosa. 

As causas reaes, essenciaes, essas escon-
dem-se-nos teimosamente. As mais minuciosas 
investigações anatómicas, macroscópicas e 
microscópicas ficam estéreis. As únicas le­
sões constatadas no período terminal da de­
mência, é preciso que o acreditem, são esti­
gmas de atrophia, são as consequências, não 
as causas. 

Mas porque «não devemos renunciar a 
nada comprehender nos phenomenos da natu­
reza (Le Dantec) (2)», Darei (3) responde pre­
cisamente «que a sciencia deve procurar a 
solução onde ella se encontra, isto é, fora dos 
centros nervosos». 

A chave do enigma não nos pôde ser da­
da pela biologia, porque ella não será encon-

(1) Fere — La Pathologie des emotions. 
(2) Le Dantec —Le déterminisme biologique et la 

personnalité consciente. 
(3) Darel — La Folie — 1901. 
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trada «se nos obstinarmos a descobril-a pura 
e simplesmente na correlação psycho-anato-
mica (Gyel) (i). 

Se toda a lesão cerebral se acompanha de 
perturbações psychicas graves, a reciproca não 
é verdadeira, pois que perturbações psychicas 
de grau variável, desde as da hysteria até ás 
da loucura não são ligadas a lesões algumas 
apreciáveis dos centros nervosos. 

Cria-se uma hypothèse — o metaphysico 
— dizendo que estas podem existir sem que 
nós saibamos descobril-as. 

A psychologia normal é-nos já hoje insuf-
ficiente, porque tem defeitos de correlação que 
se nos offerecem com as observações do tra­
balho subconsciente ou genial durante o 
somno, isto é, durante o repouso do cérebro. 

Funccionando durante este período de 
acalmia, perdendo o seu poder dirigente, des-
apparecida a consciência clara, a consciência 
obscura velando ainda, o automatismo invade 
o cérebro em parte. Tal sensação que, no es-

(i) Gyel — Pref. in La Folie — de Th. Darei—1901. 
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tado de vigília, teria ficado sem effeito porque 
seria immediatamente refreada, actua po­
derosamente durante o somno; não existem 
peias nem disciplina ; as imagens e as ideias 
tem livre curso e as concepções mais phantas-
ticas germinam e desenvolvem-se sob a in­
fluencia d'uma causa muitas vezes minima. 

São as impressões da véspera que ahi ex­
perimentam um trabalho surdo ; as sensações 
que chegam de fora (ruido exterior, contacto, 
etc.), e de dentro (dôr) ahi são elaboradas e 
certas associações se formam ; é de toda esta 
mistura de elementos de origem diversa que 
nascem os sonhos. 

OBSERVAÇÃO I (PESSOAL) 

Anna de J., 11 annos, constituição robus­
ta, typo mediano, intellectual observador, me­
moria vulgar, caracter alegre, inconstante. 
Pae de caracter impressionavel, violento. Mãe 
sã de saúde, como aquelle do resto. 
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Â noite, quando a família se reunia para 
o chá, esta creança adormecia, os braços 
cruzados sobre a meza fazendo almofada á 
cabeça que n'elles se apoiava. O commensal 
mais proximo tenta despertal-a para comer 
umas bolachas. Ainda em estado somnolento, 
inconsciente, período de transição ou predo-
mico, Anna, de olhos abertos, fixos, diz pala­
vras desconnexas—«é a minha! não quero! 
saiam!.. .» e outras. 

Nota-se a ligação gradual e progressiva 
das ideias, a respiração torna-se anciada. «Dei-
xem-me... Não quero d'isso» —olhando a bola­
cha que lhes mostravam deante os olhos. 

— É um doce, dizem-lhe. 
— Mas eu não quero bolacha! 
Ha uma semiconsciencia. 
Repentinamente voltando ao estado ante­

rior, aconsciente, conta alguns dos factos pas­
sados durante o dia em que ella entrou como 
Protogonista. 

— Fui eu que buli nos livros da sala. 
— Ah, o copo?. . . fui eu que o quebrei! 

cahiu. . . 
(Factos conhecidos já). 
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— Fui brincar para o tanque com a D. . . : 
(Acto ignorado e que lhe era prohibido). 

Negam-lhe o que diz. Então assegura com 
uma inabalável firmeza. 

— Sim! fui eu que fiz isso! e fui brincar 
com D. ! Fui ! fui ! . . . fui ! . . . 

Deixam-na. Pende-lhe a cabeça sobre a 
meza. Volta a adormecer a creança deixando 
ouvir palavras sem liame que se espaçam a 
cujo tom se dilue. 

E com uma voz longinqua rediz : 
— S im! . . . fu i ! . . . e u ! . . . 
Sorri. A respiração volta suavemente ao 

rhythmo socegado, suspira e . . . adormece. 
No dia seguinte perguntam-lhe. 
— Que dizias hontem quando tomávamos 

o chá? 
— Nada ! eu não disse nada ! eu não tomei 

chá ! . . . 
Procurando recordar-se: 
— Não ! eu não disse nada ! nem tomei o 

chá, diz resolutamente. 
— Mas tu brincaste com a D. 
— Ah ! ninguém pôde brincar com ella ! 

diz tudo ! 
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OBSERVAÇÃO II (DE RONCOBONI) (1) 

Wagner tinha sonhos durante o dia nos 
quaes a nota fundamental lhe apparecia em 
pessoa e lhe revelava a sua única significação 
importante. 

Todos conhecem as onirodynias nas crean-
ças. Adormecem serenamente depois de um 
dia fatigante de brinquedos e caricias. Altas 
horas, despertam de um somno tranquillo. 
Sentam-se na cama a chorar; estendem os 
bracinhos, tem medo. O rosto marca ora o 
assombro ora o terror, vêm animaes prodigiosos 
e feios. A mãe accorda, toma nos braços o fi­
lho e emballa-o. Sem a reconhecer a creanca 
adormece. 

OBSERVAÇÃO IH (DR. CONRADO) (2) 

O celebre compositor Tartini depois de 
haver em vão buscado durante a noite inspi­
ração para uma das suas concepções, ceden-

(i) Roncoroni — Rivista modernadi cultura 1898—3,5. 
(2) Dr. Alberto Conrado — Das Allucinações — These 

do Rio de Janeiro — 1887. 
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do á fadiga adormeceu sobre a meza do tra­
balho. Em sonho viu o Diabo que promettia 
ajudal-o, caso Tartini quizesse entregar-lhe a 
alma. Este acceita o pacto e o rei dos infer­
nos toma do instrumento e começa a dedilhar 
plangentes e esplendidas harmonias. Tendo 
Tartini despertado, a delirante musica sôa 
em seus ouvidos, de modo que elle se inspira 
n'ella e correndo as cordas do violino tira as 
notas sublimes da mais tarde applaudida So­
nata del 'Diablo. 

Não é somente durante o somno que o 
cérebro perde o seu poder director deixando-
se invadir pela espontaneidade, pelo automa­
tismo de certas ideias. No estado de vigilia o 
mesmo facto se reproduz ; os diversos centros 
psychicos funccionam d'uma maneira subcons­
ciente quando recebem uma excitação mór­
bida interna ou externa, material ou immate­
rial, dando nascimento a perturbações psycho-
sensoriaes. 

OBSERVAÇÃO IV (PESSOAL) 

M., 45 annos, viuva, domestica. 
Nunca teve, que se recorde, doença algu-



35 

ma. Intelligencia mediocre ; ligeira hypermne-
sia. 

Por varias vezes me disseram que esta 
mulher quando trabalhava fallava comsigo. 

Um dia escutei-a. Estava lavando em um 
tanque a roupa da familia a quem servia. Não 
havia nenhuma pessoa próxima. 

Fallava dirigindo-se a uma filha casada 
de ha pouco tempo, admoestando-a. Por ins­
tantes guardava silencio como que ouvindo 
desculpas que não acceitava. Dava-lhe con­
selhos, mostrava-lhe o bom caminho que 
os annos de vida lhe ensinaram como o me­
lhor. Depois despede-se, pergunta á filha para 
onde vae agora. Escuta e responde: 

— Sim, vae ! eu lá vou logo vêr-te. 
E nem por isso durante este colloquio 

deixava de olhar a roupa que lavava com o in­
teresse de quem deseja bem servir, mudando 
as peças de roupa á medida que as bran­
queava. 

Apparecendo eu quando lhe ouvi as ulti­
mas palavras e perguntando-lhe com quem 
conversava, com uma naturalidade que não 
podia ser ficticia, responde : 

# 
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—Com ninguém ! eu tenho estado callada. 
Existe então uma sensação realmente per­

cebida sem que nenhuma impressão exterior 
viesse actuar sobre os órgãos dos sentidos ou 
sobre o cérebro. É a objectivação d'uma ima­
gem á qual nenhum objecto actual corresponde 
(Barbier); são as allucinaçÓes, construindo o 
objecto com todos os esmiuçamentos, ou illu-
sóes quando attribuindo a objectos exteriores 
reaes, qualidades que elles não possuem. 

São percepções verdadeiras mas falsamen­
te interpretadas (Bali) (i). 

Balzac, o prodigioso auctor da Comedia 
humana, era preza de frequentes allucinações 
e via o modesto aposento que occupava trans-
formar-se em vivenda encantadora cheia de 
orientalismo, de estofos e de molduras. 

Bali conheceu em Bicêtre um camponez 
alsaciano dizendo ter no ventre o cura da sua 
freguezia ; de tempos a tempos ahi se reuniam 
em concilio quatro curas de parochias visi-
nhas (2). 

( 1 ) Bali — Leçons sur las maladies mentales — 1890. 
(2) Ball — Leçons sur les maladies mentales —1890. 



3? 

«Um homem que tem a convicção intima 
d'uma sensação actualmente percebida, quan­
do nenhum objecto exterior próprio a excitar 
esta sensação está ao alcance dos seus sentidos, 
encontra-se n'um estado de allucinação. É um 
visionário» (Esquirol) (i). 

Cada um de nós em quantos momentos 
não tem sentido este phenomeno, intimamente 
persuadidos de uma sensação que material­
mente não existe? 

Seriamos assim todos uns visionários, uns 
allucinados, e mais, muito mais do que nós, 
homens por muitos títulos illustres : Socrates, 
Pausanias, Carlos v, Mahomet, Tasso, Celli­
ni, Pascal, Luthero, Pedro-o-Eremita, Loyola, 
Joanna d'Arc, Swendenborg, Swammerdan, 
Zimmermann, etc., para não fallar dos con­
temporâneos (2). 

(1) Esquirol — Des maladies mentales —1837. 
(2) Vide: 
Lombroso — Génio e folia —1882. 
Hisbet — The insanity of genius—1891. 
Wassen, L. Babcock— On the morbid heredity and pre­

dispositions to insanity of the man of genius—1895. 
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«O génio é uma loucura, que não raro é 
vêr entre os alienados fulgores que poderiam 
passar- por génios em outras circumstancias e 
em outros tempos. Os alienados, os crimino­
sos e os homens de génio trazem com o nas­
cimento uma constituição muito análoga; to­
dos são dotados d'uma excitabilidade tal que 
reagem fora das regras psychologicas or­
dinárias» (Fere) (i). 

Camões, Byron, Beethoven, J. J. Rous­
seau, seriam uns hypochondriacos, forma 
d'uma névrose. . . 

Sim! a imbecillidade, a loucura, o vicio, o 
talento, o génio, são estados anormaes do 
nosso espirito! 

Mas então qual é a normal? 
«Nós já por muitas vezes temos insistido 

sobre este facto que não existem dois cére­
bros humanos que se assemelhem, que não 
existe um só que seja symetrico, que não ha, 
em uma palavra, cérebro que corresponda á 
norma». Se ha entre o vicio e a virtude, en-

( i ) Fere — La Famille nevropathique — 1898. 
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tre o génio e a imbecilidade uma situação mé­
dia, é um ponto ideal onde ninguém pôde to­
mar logar; e estas fronteiras da saúde e da 
doença do espirito não podem ser senão ar­
bitrarias. 

«Não é senão theoricamente que se pôde 
descrever o estado de saúde psychico» (Fe-
té) ( 4 

A physiologia clássica vae sendo arruina­
da totalmente pelo estudo que começa—a 
psychologia anormal. 

Nenhum dos phenomenos ditos de psy-
chismo, trata-se de hypnose, de exteriorisa-
ção, de desdobramento de personalidade, de 
acção a distancia, de leitura de pensamento, 
de telepathia, de mediumnismo, pôde ser 
logicamente ligada ao funccionamento dos 
centros nervosos. 

Nas observações que citei assistimos ao 
isolamento respectivo dos princípios corporaes 
e mentaes ; observamos uma força intelligente 

(i) Fere — ibid. 
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connexa ao ser e que depende tão pouco do 
corpo que ella pôde separar-se, perceber, pen­
sar, actuar fora dos órgãos dos sentidos, do 
cérebro e dos músculos ; que, melhor ainda, 
é tanto mais activa quanto é melhor separada 
e o corpo é mergulhado em somno, em uma 
anniquilação completa ! 

«O ponto de partida material d'uma illu-
são é tão leve e fugaz que não pôde ser con­
siderado mais do que um choque que faz ir­
romper a scentelha» (Bali) (i). 

Podemos constatar esta verdade. A corre­
lação psycho-physiologica é simplesmente re­
lativa e momentânea e por consequência o 
cérebro não pôde ser senão um instrumento. 

A vida que o corpo frue é um acto refle­
xo, porque ahi não encontramos nenhuma es­
pécie de intelligencia. 

O nosso concepto de vida com o corpo 
como órgão único não consegue explicar a 
maior parte dos phenomenos localisados n'es­
te corpo ; com mais razão não pôde pretender 

(i) Bail—Leçons sur les maladies mentales — 1890. 
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resolver o problema da, vida intellectual tão 
différente para cada um. 

Para que o ser chegasse a manifestar a 
sua comprehensão das coisas, qualquer que 
fosse a relatividade d'essa comprehensão, 
preciso era que existissem n'elle principios e for­
ças antes de ter dado nascimento á sua con­
formidade actual. 

Isto realisou-se; mas lentamente, após mil 
transformações da sua substancia propria que 
se reuniu em um foco de energias bastante in­
tenso para ser susceptivel de percepções infe­
riores. 

Quanto mais a materia se afasta do estado 
denso que a caractérisa a nossos olhos, tanto 
mais ella contêm potencia effectiva. O seu 
dynamismo não se justifica verdadeiramente 
senão quando ella attinge um certo grau de 
sublimação, d'etherisaçao, implicando um tra­
balho sobre si, um movimento mais accen-
tuado dos seus componentes moleculares. 

O homem poder-se-hia definir uma forma 
representativa de forças cuja actividade está 
na razão inversa da densidade. 

Nos estados superiores da materia encon-
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traremos então as forças mais differenciadas, 
mais subtis, que concorrem para a reintegra­
ção do espirito sem o qual não existiria nem 
força nem materia cuja vida superior, locali-
sada principalmente no cérebro, se pôde con­
fundir com a vida inferior do espirito, pela 
intercessão d'um complemento imponderável 
— o sensorium astral (Darei) (i). 

Como no espectro solar, onde existe um 
campo de acção entre duas cores simples para 
produzir uma terceira (azul e amarello, cores 
activas; verde, cor intermediaria fazendo tran-
zição), assim entre a acção correspondente 
pelo seu polo positivo ao espirito e pelo seu 
polo negativo á materia,—manifesta existência 
do ser,—nós encontramos, no homem, um cam­
po intermediário onde se exercem simultanea­
mente as funcções relativas a cada um dos 
modos de actividade rectriz—o corpo astral. (2) 
Para a phylosophia grandiosa das modernas 
escholas immortalistas, este agente combina-
se de tal forma que não só apresenta um 

(1) Darei —La Folie—1901. 
(2) Para alguns auctores seria — corpo psychico. 
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poder refractivo em relação com a qualida­

de do elemento organisador, mas repercute 
também as mutações de que podem ser localisa­

ção as modalidades mais densas da materia. 
E sempre preciso um intermediário para 

a juncção de dois elementos, sejam da mes­

ma natureza ou oppostas. — A faisca eléctri­

ca réalisa a synthèse ozonica ou hydrica en­

tre duas moléculas de oxygeneo ou uma de 
oxygeneo e duas de hydrogeneo. 

Como na faisca eléctrica, no corpo astral 
existem ao mesmo tempo os signaes ­j­ e —. 
Nas sciencias abstractas, como nas sciencias 
positivas, estes signaes existem. 

Polo positivo, polo negativo—alma e corpo 
— são os dois termos da transformação eterna ; 
e entre um e outro estende­se a escala infini­

ta dos estados, da gradação da substancia que 
constitue o ser. 

A materia é uma forma visivel de qual­

quer coisa, que poderia ser o espirito negan­

do­se, crystalisando­se. 
O corpo é uma synthèse molecular e por 

isso mesmo uma escala de forças differencian­

do­se a partir d'uma combinação chimica. 
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O aldehydo de Loew é apenas um dos seus 
termos. 

Mas esta différenciação não pára em de­
terminada disposição molecular, porque esta-
tuir-se-hia um equilibrio, portanto a morte. 

E a vida, em biologia, é uma afini­
dade chimica (Cl. Bernard), o conjuncto das 
funcções que resistem á morte (Bichat) ; uma 
lucta entre acções oppostas, como seria para 
Mathias Duval, entre as acções physico-chi-
micas e as acções vitaes, porque elle admitte 
que as propriedades vitaes conservam o corpo 
vivo entravando as propriedades physicas ten­
dentes a destruil-o ; é, finalmente, como diz 
Loew, — a instabilidade (i). 

Affinidade é uma força que a instabili­
dade presupõe; e esta força não é inhérente 
á materia porque ella exerce-se differentemente 
e segundo condições dadas. 

Á medida que um movei se affasta da 
energia inicial, vae adquirindo outros movi­
mentos que lhe imprimem as forças que atra­
vessa. 

(1) Loew—The energy of living protoplasma. 
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Assim na synthèse molecular—o ho­
mem—essas forças orgânicas caminham para 
uma espiritualisação mais alta, a constituir 
uma vida independente, dentro d'um arranjo 
molecular superior, com faculdades desconhe­
cidas das formas inferiores da materia. 

E n'esta esphera, aptidão ultima da mate­
ria, que se encontra o corpo astral, eschema 
invisível ( i) de toda a corporeidade, preparan­
do dia a dia o fácies virtual de toda a evolu­
ção consecutiva. 

Exposto theorico da condição de ser indi­
vidual, este corpo compõe-se d'um todo mo­
lecular obedecendo á abstracção, de natureza 
subtil, malleavel, intangível, dependendo de 
leis desconhecidas do mundo physico, sem 
condições determinadas de tempo, de volume, 
de espaço ; assim se oppõe ao corpo material, 
que, pelo próprio facto da sua attenuação mo­
lecular, é circumscripto, limitado, submettido 
a condições de existência que apresentam a 
demonstração pratica. 

(i) Para Darei «não é já invisível ; o futuro reserva a 
esta parte maravilhosas surprezas». 



4­6 

Como n'uma mesma progressão geométri­

ca dois termos são de différente valor, accen ■ 
tuando­se a desegualdade quando os tornamos 
mais afastados, assim os corpos astral e mate­

rial são os termos différentes d'uma única 
substanciação. 

Esta concentração de moléculas que cons­

titue o corpo physico é mantida pela força de 
cohesão propria ao corpo astral que, como 
vehiculo animico funccional, não é dependen­

te da acção physica. Existe a relação indis­

pensável, assim como na progressão geomé­

trica, entre as duas corporeidades ; no emtanto, 
possuem e desenvolvem, independentemente 
uma da outra, as attribuições e actividades 
proprias a cada um dos modos que as cara­

cterisam. 
Assim, no somno, na doença, nos arreba­

tamentos psychicos, como nas allucinações, o 
corpo astral, sem deixar de manter o corpo 
physico em estado de subsistência, estadeia as 
suas faculdades pessoaes. 

Sob este dualismo corporal o estudo do 
individuo reveste uma outra forma muito dif­

férente d'aquella que nos ensina a physiologia 
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pura, porque não é cegamente submisso ás 
leis da materia no estado solido. 

Em ultima analyse : o corpo astral é o ve-
hiculo indispensável da alma que unida a elle 
representa uma attracção superior. 

O espaço e o tempo perdem o seu valor 
relativo e convencional e a materia existirá 
somente no estado radiante para a alma 
n'este domínio. 

E preciso pois que exista entre o espirito 
e a materia, como condensador plástico, o 
corpo astral. Sem elle não havia razão de 
existir não só a vida physica mas ainda tudo 
que constitue a individualidade. 

# 



CAPITULO III 

5 



Entre a materia e o pensamento estende-
se uma distancia infinita, maior, talvez, que 
da materia ao nada. 

Uma essencialmente composta, o outro es­
sencialmente simples ; não pôde pois o pensa­
mento ser o effeito da materia. Porque o que 
ha no effeito devemos encontrar em sua cau­
sa; o que é simples e incomposto exclue o 
composto, da mesma forma que o sim nega 
o não, e a luz as trevas. 

Ella é extensa, porque o contrario é uma 
contradicção nos termos. As moléculas, os 
átomos são necessariamente compostos. 

Os átomos nunca foram vistos, nunca o 
poderão ser. É preciso não acreditar na sua 
existência como qualquer coisa de real e obje­
ctivo. É um artificio lógico (não biológico, por­
tanto) (i) por meio do qual se encadeiam os 

( i ) Sully Prudhonne — Les causes finales, 1902. 
# 



• 

52 

factos. «Mas, a este titulo, a concepção ato-
mistica merece a attenção dos sábios, porque, 
até aqui ella satisfaz a todos os casos e não 
recebe nenhum desmentido)) (Littré). 

«Quando nós dizemos que os átomos são 
seres simples nós indicamos que elles são pu­
ros, sem mistura, não dizendo, no entanto, que 
não tem extensão e, por consequência, partes 
separáveis pelo pensamento, ainda que ne­
nhum agente os possa separar (i). A inex-
tensão não pôde ser o elemento da extensão ; 
assim a substancia material tem partes, é com­
posta, e todas as partes d'um corpo participam 
das propriedades d'esse corpo, todas são divi­
síveis, todas são susceptiveis de mais ou de 
menos (+ ou —). A grandeza, a consistência, 
a forma, a situação, o movimento, todas as 
suas qualidades, todas as suas propriedades 
que nós conhecemos, não podem existir senão 
em uma substancia extensa e composta : todas 
as modificações do ser material não são mais 
do que modificações das suas partes. 

(1) Système de la Nature, cit. in Pensées sur le maté­
rialisme moderne, de Debreyne, 1844. 
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O pensamento é simples; não tem gran­
deza nem consistência. O pensamento do sol 
não é mais vasto que o d'uma flor, tem a 
mesma maleabilidade a ideia d'um diamante 
ou d'um olhar. 

Não tem forma nem situação. Não sei 
se é circular o pensamento d'uma arvore, se 
triangular o d'uma estrella, se cubico o do ar. 
Nem sei onde collocar mais alto, se o desvai-
ramento d'um relâmpago, se a suavidade d'um 
sorriso, 

Ausentam-se assim do pensamento as pro­
priedades da materia. 

Ha a necessidade d'um centro único de 
percepção, todos os ideólogos estão concordes 
n'isto ; porque sem elle não poderia haver com­
paração, julgamento, consciência. Este centro 
para os biologistas é material. E porque é 
composto, porque é divizivel, não pôde ser um 
ponto central ; e assim as operações intelle-
ctuaes não podem ser realisadas. 

Exemplifiquemos. Ha sensações simultâ­
neas e différentes : — assistir á representação 
d'um drama lyrico em que os nossos olhos 
vêem e os nossos ouvidos ouvem. A impressão 
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de vêr será impressa em A, a de ouvir em B, 
são dois pontos distinctos. Como conciliar 
esta dualidade de sensações com a unidade 
d'um principio material, sentindo, julgando, 
no mesmo individuo ? 

Convém precisar mais : um regente d'or-
chestra percebe ao mesmo tempo três notas dif­
férentes ; ao mesmo tempo temos a sensação e 
percebemos todas as cores componentes do 
raio solar; ao mesmo tempo percebemos as 
sensações do frio e calor. Para julgar, para 
conhecer portanto, estas varias sensações é 
preciso um comparador, um juizo. 

No caso de impressões simultâneas, mas 
contrarias, como as da côr azul e vermelha, 
como as de 27o positivos ou 27° negativos, 
como as do si ou dó, não podem ser distinctas, 
não podem ser comparadas nem julgadas pelo 
eu material. Elias são successivamente confun­
didas porque se neutralisarão reciprocamente. 

As impressões feitas sobre os órgãos não 
podem ser senão vibrações, dilatações ou des­
locamentos das partes materiaes, isto é, movi­
mentos ou modificações da materia. Duas im­
pressões contrarias são dois movimentos que 
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se vão confundir ou neutralisar-se em um 
corpo ou em um ponto material. Se nós appli-
carmos a um corpo immovel duas forças 
eguaes e contrarias, estas produzirão o equi-
librio, o repouso, nenhuma vibração. Duas 
impressões eguaes e contrarias conterminando 
no mesmo instante em um ponto material, 
porque são movimentos, produzem uma esta­
bilidade, um equilíbrio de sensações, isto é, ne­
nhuma sensação. Não ha pois senão um prin­
cipio simples, immaterial, inextenso, indivisi-
vel, em uma palavra espiritual e intelligente, 
que possa perceber nitidamente, distinctamen-
te, sem confusão de impressões contrarias, e, por 
consequência, que possa comparal-os e julgar. 

Que o centro único de percepção dos ma­
terialistas é um ser de razão, uma coisa im­
possível, uma chimera. 

«Só os homens incompetentes podem.. . 
acreditar que átomos brutos, dispostos d'uma 
certa maneira como as diversas peças d'um 
moinho, chegaram a pensar» (Fouillée) (i). 

( i) Fouillée — Cit. in Lectures de philosophie scientifi­
que, Blum, 1897. 
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Semelhante a uma folha cahida no mar 
revolto que ora a mergulha no abysmo, ora a 
mostra ao sol, assim, na humanidade, estão as 

ideias. 
Haeckel e Darwin não são do nosso tem­

po! Já no século xvi Cardan dizia: «Não só 
as pedras vivem, mas soffrem ainda a doença, 
a velhice e a morte». 

«Não diminuamos o papel da imaginação 
nas investigações scientificas» dizia o Prof. 
Thoulet (i) antes de expor uma lição confor­
me á ideia de Cardan. 

«O crystal parece ás vezes suspeitar que 
existe um ideal, a symetria perfeita, o ellipsoï­
de do systema cubico que é uma esphera; 
elle o procura, approxima-se d'elle, e se o não 
pôde alcançar, engana, representa, disfarça-se, 
tudo como entre os homens que se esforçam 
para representar o personagem que em reali­
dade não são. O mineralogista decifrará ou 
não; os pequenos crystaes saboreiam em si-

( i ) Thoulet — La vie des minéraux. Revue scientifique 
—1885. 3." serie, t. ix. 
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lencio a sua gloria usurpada e nada se inquie­
tam, por fim». 

Isto não é sciencia positiva. O Prof. Thou-
let pensou por analogia, processo que pertence 
ao factor intellectual da imaginação constru-
ctora (Ribot) (i); isto é uma personificação, 
«que consiste em suppôr em todo o objecto 
vivo ou inerte, desejos, paixões e vontades 
análogas aos nossos». 

Como Thoulet os monistas e materialistas 
modernos são uns imaginativos (2). 

(1) Ribot — Essai sur l'imagination créatrice —1900. 
(2) Os antigos tiveram a ideia d'esta ascensão de se­

res, d'esta perfeição gradual das espécies : os pytagoricianos 
comparavam-os á escala diatónica, espécies, diziam elles, sut 
ut numéros et ascensiones rerum. 

Aristoto disse também que a natureza passava dos ani-
maes aos corpos que não vivem por seres que vivem. Mas 
Nemésius, bispo d'Emeso, que vivia pelo fim do século iv 
parece sobretudo ter tido uma noção positiva d'esta grada­
ção. É curioso ver como elle falia no seu tratado De Natura 
Hominis. Diz que o Greador parece ter disposto o conjun-
cto de seres que são de différente natureza de maneira a 
que elles fizessem um só todo e que fossem ligados entre si 
por uma espécie de parentesco, e que coordenou todas as 
espécies de coisas entre si pela sua semelhança e sua diffe-
rença procedendo gradualmente, a fim que as que são com-



58 

Comte cedendo ao plano de Nieremberg, 
diz: «coin a Biologia appareceu necessaria­
mente as ideias de consensus, de hyerarchia, de 
meio, de condições d'existencia, de relação do 
estado estático ao estado dynamico, d'orgao 
e de funcção. . . Aqui ao inverso do que se 
passa no mundo inorgânico as partes não são 
intellegiveis senão pela ideia do todo». Mas a 
vida é uma outra coisa que não o resultado 
das forças e das propriedades physico-chimi-

pletamente inanimadas não fossem inteiramente desunidas 
das plantas, nem estas dos animaes que são providos de 
sensibilidade e por fim que os animaes, por sua vez, não fossem 
inteiramente separados dos seres que são dotados de intelli-
gencia. (De Natura Hominis — Cap. i). 

O jesuíta Eusébio Nieremberg, Prof, em Hespanha no 
século xvi, o primeiro que fez entrar na educação geral da 
juventude as noções de physiologia parece egualmente ter 
tido a ideia d'esta escala de perfeição e connexão dos 
seres. A natureza, diz elle, eleva-se pouco a pouco e sem 
saltos, ella procede como um trama continuo por espaços 
insensíveis. (Historia Natural, lib. m). 

Este Prof, tinha emprehendido a factura d'esta obra no 
designio de compor o ensino dos collegios de todos os co­
nhecimentos humanos, desde os mineraes até aos espíritos^ 
plano de instrucção que faz lembrar a sciencia de Salomão 
(vid. Examen des questions scientifiques, de Forichon 1837). 
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cas da materia em circumstancias dadas. «Ella 
precede o desenvolvimento das propriedades 
orgânicas que não se explicam senão por ella. 
Eis d'um só golpe o começo da vida posto 
fora dos phenomenos materiaes. (Caro) (i). 

A materia é essencialmente inconsciente; 
é o seu caracter fundamental (Sully Pru-
dhonne (2). 

Em todo o acto voluntário a primeira re­
presentação da acção a executar pertence «á 
consciência que constata uma situação». (Ri-
bot) (3). 

E o ergo sum de Descartes. 
E a percepção de Leibnitz e Kant. 
E a auto-observação. 
E a consciência ! 
O pensamento é immediatamente visível 

por si mesmo e tudo se lhe torna visível. 
«N'esta consciência de si todas as sciencias tem 
o seu ponto de partida e ellas ahi devem ter 

(1) Caro — Le matérialisme et la science. 
(2) Sully Prudhonne — Les causes finales— i5o2. 
(3) Ribot — Maladies de la volonté. 
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também, sem duvida, o seu ponto de chegada» 
(Fouillée) (i). 

Segundo os positivistas o individuo recla-
ma-se unicamente da materia e das forças que 
elle põe em actividade, sem pretender a uma 
supervivencia do principio organisador. Este 
concepto dos positivistas nega o suicidio. 

Demonstrarei : 
Todos os agentes physicos e chimicos do 

corpo humano conspiram para a sua conser­
vação. 

Ha, evidentemente, mais do que simples 
acções e reacções physico-chimicas ahi onde 
todas estas acções e reacções são suspensas. 
Se toda a parte material do homem pôde ser 
sacrificada é porque existe uma outra coisa 
que não seja simplesmente órgãos. 

«Se o homem inteiro não é senão uma or-
ganisação material, se elle não é em tudo se­
não um sêr e um só sêr, é-lhe impossivel que­
rer cessar de sêr, impossivel contra o seu sêr, 
e eu não receio dizer que n'esta hypothèse 

(i) Fouillée — L'avenir de la métaphysique fondée sur 
l'expérience, 1889. 
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não somente o suicídio, mas ainda a suppressão 
d'um só órgão seria um acto impossível á 
nossa organisação)) (de Bonald) (i). 

«É preciso, diz Virey, (2) uma cousa su­
perior ao corpo para domar o corpo». Toda a 
lucta não pôde nascer senão entre elementos 
différentes. O carbono, o hydrogeneo, o ferro, 
não reagem respectivamente com carbono, 
com hydrogeneo, com ferro. Para unir uma 
molécula de O a outra de O é preciso o con­
curso d'um outro elemento. 

Assim se não houvesse dualidade no ho­
mem, se elle não fosse senão o puro resultado 
da organisação, nunca elle poderia formar jul­
gamentos contrários ás impressões que lhe 
transmittem os órgãos. Porque, onde buscar 
noções oppostas ás noções egualmente trans-
mittidas e recebidas pelo organismo? As nos­
sas sensações dão-nos o sol girando em volta 
do globo, uma haste recta mergulhada na 
agua, desviada da sua direcção ao nível da 

( 1 ) de Bonald — Recherches philosophiques. 
(2) Cit. in Debreyne — Pensées sur le matérialisme 

moderne —1844. 
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superficie livre. Não ha ninguém que não 
esteja persuadido do contrario: nem o sol 
gira em volta da terra, nem a haste se que­
bra. 

Ora é o raciocínio, a inducção, què dá o 
dementido aos nossos sentidos demonstrando 
a proposição inversa. E este principio que con­
tradiz tão formalmente a verdade da sensa­
ção, fazendo conhecer precisamente o opposto 
do que os nossos sentidos mostram tão im­
periosamente, deve ser essencialmente diffé­
rente do organismo. 

A vida—em seu sentido mais lato— expe­
rimenta na sua adaptação corporal as trans­
formações mais diversas. Quando estudamos 
o phenomeno mental apresenta-se-nos d'uma 
subtilidade tal que escapa a toda a analyse. 
Torna-se-nos perceptível nas manifestações 
orgânicas, somente, mas isso não basta para 
explicar esta pretensão de conhecer a vida por­
que se observa, segundo as ideias d'hoje, al­
guns dos seus phenomenos mais grosseiros, 
como a motilidade, a digestão, etc. Dizer que 
sem ella qualquer organisação por mais admi­
rável que seja cessa de realisar o que pro-
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mette quedando-se em uma insensibilidade 
completa, não é saber. 

Para Darei a vida é uma, mas repartin-
do-se de maneira différente sob a influencia 
do elemento organisador. O seu curso se com­
pleta e modifica posteriormente segundo as 
relações particulares do organismo com a na­
tureza (meio ambiente, conservação e prote­
cção corporal, etc.). 

A vida cerebralisada suppõe simplesmente 
uma relação cônscia, uma energia mais subtil 
posta ao serviço das funcçÕes mentaes; é uma 
forma da vida unitária. 

As funcções cerebraes inferiores constroem 
um estado particular que conjunctamente com 
os estados secundários que exprimem à vida 
animal, constituem uma confederação onde 
ellas são chamadas a estabelecer a harmonia 
na organisação á qual pertencem. 

O organismo humano, assim como o cére­
bro, reclama-se de elementos superiores ; mo-
ve-se sob a influencia, sob a direcção d'uma 
hierarchia espiritual de forças, recebendo dos 
planos mais elevados da vida planetaria, o seu 
máximo de intensidade. 
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O ser humano, disse, é constituído por 
um agrupamento complexo de monadas muito 
desegualmente evolucionadas. Este todo está 
agrupado em volta d'uma monada central dire­
ctriz— alma, individualidade ou eu real. 

A alma, centro de forças e manifestação 
directa da unidade primordial, é tudo na com­
plexidade humana. É tudo porque contém 
tudo. Em potencia como em acto é o compen­
dium da situação respectiva de cada individuo 
no agglomerado cósmico, compendium corres­
pondendo exactamente á somma de saldos ou 
deficits possuídos por esse mesmo indivi­
duo.» (i). 

Rodeando a monada suprema — alma — 
potencia centralisadora dirigente, estão as mo­
nadas primarias immortaes, destinadas a guar­
dar uma impressão, uma lembrança—memoria 
— dos agrupamentos ephemeros — monadas 
secundarias (2) — que constituem todas as ap-
parencias das coisas. 

(1) Darei —ibid. 
(2) Cujo agrupamento constitue a forma representativa 

que é a do humano. 
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E com essas impressões recordativas que 
as monadas primarias adquirem pouco a pouco 
e cada vez mais a consciência. 

Achamo-nos em face d'um systhema de 
agregações e desagregações de princípios se­
cundários— «série immensa de incarnações e 
desincarnações» (i) — que constituem as per­
sonalidades successivas do ser. 

Assim, temos a explicação porque a cons­
ciência «passa por différentes estados ou graus 
que tem sido bem distinctos com razão» (Ja­
net), (2) conformemente á somma de conhe­
cimentos adquiridos sobre todos os deveres 
a cumprir (3). 

Dieta o que se vae fazer, — consciência 
antecedente—; julga o que se fez — consciên­
cia subsequente. (Janet). 

D'aqui se infère que o unico critérium pra­
tico possível é a convicção actual ou consciên­
cia actual. 

(1) Gyel — Pref. in La Folie, de Darei — 1901. 
(2) Paul Janet — Philosophie scientifique — 1890. 
(3) Na pratica distingue-se a consciência em recta ou 

lúcida, ignorante, errónea, duvidosa, provável, etc. 
6 
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Isto está dentro da lei de Fichte: (i) «Jul-
gae sempre conforme á convicção do vosso 
dever, (em outros termos : Actuae sempre se­
gundo a vossa consciência). Esta regra com-
prehende duas outras: Procurae primeiro 
convencer-vos do que é o vosso dever em 
cada circumstancia; uma vez de posse do que 
vós acreditaes o vosso dever fazei-o pela 
única razão que sois convencido de que é o 
vosso dever». 

Ora para se procurar convencer é preciso 
o concurso de vários conhecimentos applica-
veis a tal caso particular, que existem em 
nossa memoria—impressão nas monadas se­
cundarias dos agrupamentos ephemeros reali-
sados quando da acquisição d'esses mesmos 
conhecimentos e formando a consciência actual. 

E porque este acto deixa nova impressão, 
comprehende-se que a consciência actual para 
este julgamento será insuficiente para um ou­
tro, podendo ser duvidosa, ignorante, errónea, 
etc. 

A consciência, base fundamental dos nos-

(i) Fichte — Systhem der Sittenlehre. 
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sos conhecimentos, assim edificada, não cons­
titue uma unidade só por si, no emtanto essa 
unidade existe—unidade de substancia. 

«A diversidade na unidade, tal é a razão 
de ser da harmonia na natureza, no homem, 
no universo.» 

O élo que une a alma ao corpo, a depen­
dência reciproca d'estas duas substancias, o 
modo de acção e reacção alternativa d'um so­
bre o outro, encontramol-a no corpo astral. 
Plasma equilibrando os caracteres d'uma sub-
stanciação original, é a resultante d'uma equa­
ção que representa a alma e o corpo — a força 
organisadora e o elemento organisado —onde 
se faz o uso continuo d'um principio interme­
diário, mediato, constituindo o meio favorável 
á acção da corrente caminhando do polo po­
sitivo para o negativo, do espirito para a ma­
teria, da alma para o corpo. 

Alma e corpo — anverso e reverso d'uma 
substancia originalmente a mesma que cons­
titue o homem, que Bonald definiu—«uma 
intelligencia servida por órgãos. 

# 



CAPITULO IV 



Uma ideia é um ser que nasce, vive e 
morre. 

Para o affirmar: — a alma d'onde proce­
de— o sensorium astral que a regista; — o cé­
rebro que fornece os materiaes necessários 
para a sua concretisação. 

Alimentam-a em sua vida, mais ou menos 
ephemera, as entidades que formam a substan­
cia psychica — o systema humano superior — ; 
cada uma d'estas entidades considerada em si 
tem uma ou varias cellulas cerebraes como re­
presentante material. E entre estas que se es­
tende em delicadíssima funcção a maravilhosa 
plasticidade do sensorium astral a cujo inter­
médio se deve a objectivação do pensamento 
originalmente subjectivo. 

Todas as vibrações e ondulações conver­
gentes para o vertex, conductibilisadas pelo sen­
sorium, encontram na corporeidade physica 
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—materia no estado solido—uma opposição. 
E a detenção monentanea da maior importân­
cia para a vida de relação; porque por ella 
se imprime na substancia molle do encephalo 
a resultante do seu trabalho ideoplastico. 

O cérebro constitue uma maravilhosa ins­
trumentação; é um agente perfeito posto á 
nossa disposição pela natureza, e creado para 
satisfazer ás necessidades tão imperiosas como 
as d'uma existência ephemera; para servir á 
applicação d'uma synthèse de princípios e de 
forças independentes da existência corporal, 
propriamente dita. Cada uma d'estas cellulas 
cerebraes representa uma ordem de manifes­
tações por ella mesma determinada. 

Apoz essa objectivação, transformam-se as 
cellulas, experimentando seguidamente em sua 
integridade o renovamento dos elementos que 
edificaram essa ideoplastia, para se procura­
rem nova adaptação ao registo e transmissão 
de novas vibrações, porque é a intelligencia 
que as activa, porque é a alma que centralisa 
todas as forças e manifestações directas da 
unidade primitiva. 

E uma actividade incessante, que assim 
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explicará o desenvolvimento dos lobos cere-
braes correspondentes a determinadas facul­
dades ; pela qual interpretamos o desvio ther-
mico durante o trabalho intellectual negado 
por Pidaucet (i) e que Binet et Henry (2) affir­
mant; e poderíamos sustentar a fadiga intelle­
ctual que Thorndike (3) declara não existir, 
assegurando no emtanto a constatação de um 
«aborrecimento ao trabalhow, «d'uma diminui­
ção de ideias novas», d'um «embotamento do 
espirito». 

E esta actividade não seria différente em 
os dois hemispherios cerebraes porque estes 
representariam a linha de demarcação exacta 
entre as funcções positivas e negativas do cé­
rebro, como que o feixe luminoso entre os dois 
carvões de potencial diversa produzido o arco 
voltaico. «Sob o ponto de vista magnético um 
d'estes hemispherios é activo, o outro passivo 

( 1 ) Pidaucet — Le travail intellectual dans ses relations 
avec la thermogenèxe. 

(2) Binet et Henry — La Fatigue intellectuale. 
(3) Edward Thorndike — Mental Fatigue, Psychol. 

Rev. vu, n.° 5, 1900. 



74 

e a sua dupla acção tem por fim polarisar de 
maneira différente a força sorvida por elles 
em uma ordem superior de manifestação.» 

Cada uma das funcções orgânicas é a re­
sultante, pois, d'uma dupla polarisação, que 
representaria as forças positivas e negativas 
que caracterisam a vida,—a aspiração e a ex­
piração,—e que obedecem a uma lei d'alter-
nancia, tendo por fim o equilíbrio das funcções 
cuja sede é o organismo. 

Este conceito mais uma explicação nos dá: 
—sobre o duplo caracter dynamico do cére­
bro. «D'um lado nós o vemos, não segregar o 
pensamento, mas transformar, ao uso do seu 
possuidor, os elementos adquiridos gradual­
mente por elle, tanto na inneidade d'um pas­
sado intellectual, pertencendo-lhe propria­
mente, como na vida nova offerecendo-se ás 
suas investigações ; do outro elle constitue o 
guarda do corpo e concorre por todos os 
meios legaes a assegurar a sua conservação e 
a sua protecção». 

É uma actividade reguladora, uma relação 
constante, uma vigilância de todos os instan­
tes. 
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E estas adaptações successivas da cellula 
cerebral não podem destruir a recordação dos 
factos registados — a memoria — porque essa 
pertence ao eu real que não está localisado, 
como já vimos, no cérebro physico. Se a me­
moria desapparece ou assiste a uma trans­
missão defeituosa, a causa d'esté accidente 
existirá na discordância entre o cérebro phy­
sico e o sensorium. 

Não é fácil definir o pensamento em si; e 
não é, porque toda a demonstração é objectiva 
e o pensamento é subjectivo. Quando analy-
samos o raciocínio, a vontade, a memoria — 
dependências do pensamento—que são menos 
rebeldes ao nosso entendimento, estudamos 
tão somente os effeitos d'essa causa, de egual 
maneira que no organismo vivo estudamos e 
interpretamos, coagulações, oxidações, etc. Da 
mesma forma os effeitos que não as causas. 

Para localisar o pensamento no vertex, 
basta reconhecer a supremacia da consciência, 
da observação interna — « Eu penso, logo 
existo'). 

O individuo não tem essencialmente por 
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objecto do seu pensamento um aconteci­
mento do mundo exterior a elle. Pôde pro-
por-se como objecto a si mesmo, «ter cons­
ciência de sua propria existência e de suas 
proprias modificações» (Prudhomme) (i). 

O pensamento é a origem do humano. O 
facto de pensar presupõe um impulso creador— 
é primeiro uma concentração, depois uma ex­
pansão. Pensar é iniciar o movimento impresso 
á substancia differenciada cujo eu representa 
a centralisação e fornece ás entidades de que 
elle constitue o agrupamento, o meio de en­
trar em contacto com elementos de natureza 
menos subtil. 

É um movimento ondulatório, circular, que 
se vae propagando até ás camadas do sys-
thema psychico, onde se repercute o movimento 
inicial. 

O pensamento contem em si todos os ele­
mentos d'uma exteriorisação, adquirindo uma 
apparencia concreta ao contacto com forças 
exteriores áquellas que produzem a sua acti-

( i ) Sully Prudhomme—Le concept finaliste et ses appli­
cations à la science, in le Problème des causes finales, 1902. 
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vidade original. Estas forças tornam-se-lhe 
integrantes por um processo de identificação, 
que é a génese da fórma-pensamento — uma 
autoplastia propria a todo o movimento aní­
mico, a todo o dynamismo intellectual — que 
se nos apresenta como uma poderosa concen­
tração dos mais subtis elementos e consequen­
temente os mais poderosos do organismo. 

O centro primeiro d'acçao do pensamento 
é, como já vimos, o sensorium astral, e aqui 
já o encontramos com a força inicial expansiva 
que lhe é communicada pelo eu real, — poder 
de diffusão, — irradiando do centro—unidade 
intellectual—para a circumferencia, onde en­
contra os materiaes necessários servindo para 
o perpetuar sob a forma de imagem sensí­
vel. 

Estas corporeidades iniciaes adquirem 
uma innegavel densidade que as caractérisa 
ao atravessar as camadas mais ou menos con­
cretas da personalidade objectiva. 

E a reproducção do pensamento, toman-
do-se assim apreciável fora da operação men­
tal pela acquisição de vitalidade orgânica. 
Vê-se pois que o facto de gerar formas-pen-
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samentos nada tem de anormal, pertencendo a 
cada individuo que pensa. 

De facto, o individuo pensando cria em 
volta de si uma contingência particular de for­
ças que, se para um pensamento fugaz é uma 
creação ephemera, já assim não acontece 
quando d'um pensamento ponderado, medi­
tado, em que a perseverança na associação dos 
elementos emittidos o traduz em uma creação 
duradoira, real — aforma-pensamento. 

O homem hygido dotado de vontade — 
estabilidade e energia — impondo á vida pes­
soal uma determinada direcção não está isem-
pto, pois, de allucinações, como o já mostrei 
em um dos anteriores capítulos, porque elle 
cria, sob a influencia de predominancias psy-
chicas, em certas phases do seu desenvolvi­
mento, um conjuncto de elementos cuja reac­
ção é tanto mais enérgica, quanto mais per­
sistente e poderosa é a acção d'esses mesmos 
elementos. 

Para que se produzam asformas-pensamen-
tos — substratum de allucinações e visões — 
é preciso que entre o corpo astral e o corpo 
physico os laços se distendam em uma dimi-
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nuição de densidade ao mesmo tempo que o 
cérebro traduza na sua passividade absoluta 
a creação superior do eu, determinada pelo 
sensorium, traduzida pelo corpo astral. 

Que são exactamente essas creações, es­
sas formas-pensamentos que constituem a ex­
pressão pessoal que os romancistas, os poetas, 
os dramaturgos, os philosophos, os homens 
de sciencia até, todos os talentos e todos os 
génios, devem possuir para que assim o sejam. 

«Não ha grande pintura sem pensamento, 
diz Brunetiére, (i) sem alguma coisa que ex­
ceda a imitação da natureza e da historia.» 

E assim é. O pensamento do artista deve 
ter deslindado no assumpto que vae tratar al­
guma coisa de occulto, de intimo, d'ulterior, 
que, ahi, o olhar do vulgo não soube discer­
nir. Não deve ser a simples imitação da na­
tureza, a imagem sem mentira do que viram 
os nossos olhos. É contornar uma figura com 
um traço onde treme ainda a vibração d'um 

(i) Brunetiére — La Renaissance de 1'Idealisme— 
i856. 
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gesto, distribuir a luz com as manchas na gra­
dação inconstante creadora da emoção. 

Na obra d'arte «o que é bello não é a obra 
em si mas a liberdade que se mostra n'ella, a 
alma que se vê atravez.» (Fonsegrive) (i). 

Para o poeta assim seria também. Como 
exemplo, quando elle abre os olhos sobre hy­
potheses da sciencia, as porções poéticas 
d'essas obras são aquellas em que o auctor 
exprimiu, não o que elle acreditava ser a ver­
dade, mas as suas emoções, mas os seus so­
nhos, o affluxo de suas visões e seus desejos, 
em uma palavra a sua alma. «E somente o 
movimento d'esta alma que faz a belleza d'estes 
versos (Bourget)» (2). 

Se nós produzíssemos conformemente aos 
nossos sentidos, Goethe nunca 'nos daria um 
Werther, «porque era uma natureza patholo-
gica pela sua nenhuma propensão ao amor, 
pela tendência hypochondriaca, pela exage-

(1) Fonsegrive — Essai sur le livre arbitre. 2.* edit. 
i856. 

(2) Paul Bourget—ibid. 
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rada sensibilidade meteórica.» (Mõbius) (i) 
Schopenhauer dar-nos-hia mais depressa as 
suas impressões de viagem pela Germânia, 
pela Bélgica, pela França, do que os seus 
«Pensamentos e Fragmentos» que elle escre­
via com a antiga tristeza que a morte do Pae 
avolumou em taciturnidade désolante e a que 
elle só sabia resistir escrevendo cartas, onde 
se diluiam as dores d'uma alma afflicta, a sua 
Mãe (Mõbius) (2). 

Vemos sempre transparecer nas obras dos 
grandes génios, não as modalidades do estado 
physico, porque essas não entravam no pen­
samento, mas todas as vibrações da alma, cujo 
inicio não está nas sensações vindas do mundo 
exterior, que estas são já modificadas em suas 
percepções pelas forças do estado psychico. 

Se assim não fosse, todas as mollicies do 
pincel, todas as subtilezas e astúcias de lin­
guagem, todas as cinzeladuras d'expressao, 
todos os processos e requintes da arte, não 

( 1) Mõbius—Ueber das Pathologische bei Goethe—Lei­
pzig—1898. 

(2) Mõbius—Ueber Schopenhauer—Leipzig—1899. 
7 
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seriam mais do que uma funcção orgânica, 
isto é, um systema onde não havia sentimento 
— sem alma ! 

Reproduzir com inegualavel valor todos os 
tons, todas as delicadezas infinitas de cam­
biantes, não é ficar mudo, mas frio e calmo 
em face dos aspectos exteriores. 

É collocar a emoção nas proprias coisas, 
quando o artista a deveria excitar, mostrar 
uma impressão que nós constatamos n'uma 
grande indifferença, não demonstrar que é o 
bem ou o mal, que é verdade ou mentira, 
mostrar-nos a luz alta que nos deslumbra ou 
intensa que nos cega, o terror do precipicio 
ou a vertigem do abysmo. 

É dizer a verdade, sim! mas a verdade 
que os olhos viram somente. E dizer como o 
sábio, d'alguma maneira, a observação cujos 
resultados foram já previstos. 

O vago, o mysterioso symbolismo de Ibsen 
seria lenda então do paiz das brumas e dos 

fjôrds, porque se dirige mais alto que aos nos­
sos sentidos, buscando as regiões da consciên­
cia, onde se libram as ousadias de Rostner-
sholm de Hedda Gabier, da Casa da boneca, 
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— as mais intensas desventuras, as mais castas 
aspirações!. . . porque são d'alma! 

Camões fallaria mais depressa, e sempre 
de si e seus amores quando «o espirito lhe re­
voa por essas luminosas e mal sonhadas re­
giões, onde a alma, desentranhando-se da car­
ne, se compraz e delicia na meditação das 
verdades increadas «(L. Coelho) (i). Não! es­
creveu a historia de Portugal em um poema, e 
gravou-a em laminas de bronze para que o 
tempo a não apague. . . 

E a incarnação d'uma grande nacionali­
dade em um só homem, em um só espirito. 

E as expansões da gloria d'um povo, que 
se creou em feitos supra-humanos, vibram 
n'esse cérebro potente que os diz, como os sente. 

Admiramos em Bismarck a inquebrantável 
direcção da mesma ideia ; em Wagner a vio­
lência da sua emoção ; em Comte a elabora­
ção reflexa que constitue a sua individuali-

(i) Latino Coelho — Camões. 
# 
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dade ; cm Spinoza, em Leibnitz, a potencia do 
pensamento ; em Victor Hugo a synthèse das 
aspirações; em Rembrant a poderosa origi­
nalidade ; em Leonardo de Vinci a complexi­
dade intellectual ( i ) . . . 

Na atmosphera psychica de cada mundo 
fíuctuam todas as ideias que se tornam uma 
realidade viva para os cérebros preparados 
para vibrar ao seu contacto. 

Elias são inaprehensiveis para os cérebros 
que não possuem as qualidades necessárias 
para a sua elaboração. 

Assim, em todo o cérebro humano se ex­
perimentariam reacções dependentes da sua 
constituição propria, provocando seguida-

(i) Vide: 
H. Welschinger — Bismarck. 
Roncoroni — Rivista moderna di cultura —1898. 
Ant. Renda — L'ideazione géniale —1900. 
E. Michel — Rembrant ; sa vie et son œuvre. 
E. Mûntze — Leonardo de Vinci ; peintre, poëte et savant 
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mente acções especiaes sobre um percurso vi-
sinho. 

Poder-se-hia conceber como um immenso 
foco vibratório do qual irradiariam as ideias 
emittidas desde a sua formação, a synthèse 
cerebral da humanidade. 

«A intensidade das vibrações determinadas 
por elle — intensidade tendo como norma dif­
ferencial a velocidade attingida por cada uma 
d'ellas — justificar-se-hia somente por uma or­
dem de manifestações mais elevada, mais ou 
menos extensa, mais ou menos duradoira». 

E d'esta forma, em todo o cérebro apto a 
projectar as suas vibrações, estas repercutir-
se-hiam ao longe com uma potencia egual ao 
impulso primitivo, adquirindo uma vitalidade 
subsequente pela sua passagem por outros cé­
rebros, vitalidade essa tanto mais constante, 
tanto mais enérgica, se encontram elementos 
adaptadores nessas entidades individuaes. 



CAPITULO V 



Como em um solenóide, cada átomo, para 
Ampere, seria cercado de correntes eléctricas 
girando em volta d'elle, assim produzindo dois 
poios—positivo e negativo—causas das affi-
nidades ou attracções chimicas. 

D'algum modo esta theoria, que Berzelius 
acceitou, explicava a Força, o principio vi­
tal, alma physiologica ou archea. 

As investigações da thermo-dynamica 
modificaram, porém, esta theoria, tendendo a 
demonstrar que nenhuma affinidade chimica, 
combinação alguma, pôde existir sem que 
haja absorpção ou desperdicio de calor. Esse 
movimento vibratório atómico cujas leis ainda 
nos são desconhecidas, seria uma energia que 
no momento da combinação chimica apparece, 
como uma força que é a propria medida da 
affinidade dos corpos. 

Ainda não conhecemos hoje qual a natu-
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reza da força que desperta essa energia, se 
um fluido só, alternadamente + e — ; ou, 
como a electricidade, corrente constante no 
mesmo sentido de + para —, causa dos phe-
nomenos da- attracção e repulsão ; ou ainda 
dois fluidos distinctos. 

A interpretação existirá em uma nova 
theoria ? 

Para Peltier a força eléctrica seria uma 
modificação d'uni fluido universal prehen-
chendo o espaço. 

Esse fluido é o estado imponderável da 
materia caracterisado por um movimento vi­
bratório muito rápido. Esta vibratilidade acce-
lerada existe nos gazes e tanto mais se amplia 
quanto a densidade se atténua. 

Quando sobre cada uma das moléculas 
que constituem um corpo, actuarem com inten­
sidade egual as forças centrífugas desenvolvida 
e da gravidade, esse corpo passará ao estado 
imponderável. Emquanto essas duas forças 
não attingem esse estado de paridade inten­
siva, onde se annullam, tornando o átomo 
immovel no espaço—sem pezo — quantos mo­
vimentos atómicos différentes caracterisando 
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forças dependentes das variações d'amplitude, 
dos movimentos ondulatórios, do rhythmo dif­
ferencial de mutações por segundo?! 

O ether não é uma simples concepção 
theorica. Richnowski (i) isolou-o. E, acredi-
tando-o idêntico ao fluido universal, vê n'elle 
a causa dos movimentos planetares e sideraes, 
da luz, do calor, da electricidade. 

Todas as energias que nós conhecemos 
são estados harmónicos d'esse fluido único. 
O elemento primordial da vida existiria n'elle ; 
e seria uma sua modalidade o influxo nervoso, 
emanando em condensação minima do corpo 
astral — um imponderável—transição entre 
o material e o immaterial. Os actos physico-
chimicos dos seres vivos são precedidos por 
este fluido e assim a archea seria veracidade. 

Pôde determinar-se a velocidade d'esté in­
fluxo nervoso. Mathias Duval (2) mediu ser 
«de 28 a 3o metros por segundo, velocidade 
bem différente da do fluido eléctrico, e que 

( 1 ) in Dupouy — Physiologie psychique. 
(2) — Mathias Duval—Cours de physiologie. 
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varia, além d'isso, com a temperatura do 
nervo.» O corpo humano está saturado d'esté 
fluido, constituindo-se um verdadeiro conden­
sador com as suas bactérias e fios conducto­
rs—plexus e nervos. 

As terminações nervosas—fibras intra-
epidermicas, corpúsculos tácteis e de Pacini — 
podem independentemente das suas funcções 
especiaes, ser considerados como múltiplos 
pequenos accumuladores d'esse fluido odico 
quer para sua entrada no organismo, quer 
para a fuga e exteriorisação. 

O movimento odico, chamado corrente 
de Reichenbach, parte principalmente do cé­
rebro, desce ao longo dos feixes nervosos e 
segue-os até ás ultimas ramificações. Final­
mente elle exhala-se no ar tornando-se visivel 
em pleno dia sob a forma de effluvios, que 
resplandecem quando na obscuridade, «mos-
trando-se sensível pela impressão de quente ou 
frio sob a forma de duas correntes rápidas que 
elle occasiona não só aos indivíduos sensiti­
vos mas ainda aos que o não são» (i). 

( i ) Dupouy — Physiologie psychique — 1898. 
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Deleuze, que era um onirico, estudando os 
indivíduos somnambulos dizia já que «estes 
vêem um fluido luminoso e brilhante cercar o 
magnetisador e sahir com mais força da ca­
beça e das mãos d'esté. Elles reconhecem que 
o homem pôde produzil-o á vontade, dirigil-o 
e impregnar varias substancias com o mesmo-
Diversos vêem-no ainda, terminado o estado 
somnambolico, alguns minutos depois de acor­
dados ; tem para elles um perfume muito agra­
dável, communicando um gosto muito particu­
lar á agua e aos alimentos» (i). 

A experiência de Luys mostra-nos a ver­
dade d'estes factos. 

Em um laboratório photographia) illumi-
nado com luz vermelha, elle colloca uma 
chapa de gelatina-brometo de prata no fundo 
d'uma cuvetta contendo um banho de hydro-
quinona. 

Applica em seguida a extremidade dos 
seus dedos, face palmar, sobre a placa durante 
16-21 minutos e finalmente revela pelos pro-

(i) Deleuze —Histoire du magnétisme animal. 
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cessos ordinários. Eis o que se constata nos 
clichés : 

«O logar exacto onde os dedos se pousa­
ram tem uma impressão—puramente mecha-
nica — dos poros da epiderme dos dedos, mas 
em volta irradia uma luminosidade mais ou 
menos extensa; a impressão de cada dedo é 
cercada d'uma zona luminosa cuja forma va­
ria com cada individuo, ou, no mesmo, segundo 
os diversos estados em que elle se encontra». 

Porque, diz Luys, a placa photographica 
mostra-nos que a intensidade d'estes effluvios 
que se desprendem incessantemente das extre­
midades digitaes varia segundo as idades, os 
sexos, as différentes phases do dia, segundo o 
estado variável das emoções (i) que collocam 
em vibração o sêr humano. . . 

Em summa, nós registamos scientifica e 
positivamente o fluido dos magnetisadores, 

(i) Vide: 
G. de Fontenay — A propos de Eusapia Paladino—1898. 
Iodko — in Moniteur de l'Hygiène publique —15 — v — 

1896. 
Crocq — L'Hypnotisme scientifique. 
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a força neurica de Baréty, do fluido od de 
Reichenbach ! — Mostramos a realidade obje­
ctiva d'esté fluido especial que parece ser uma 
manifestação essencial da vida. 

Observando um certo numero de provas, 
nota-se, como diz Yodko, que cada individuo 
tem a sua característica especial. «D'ahi, a es­
perança que um dia possamos reconhecer o 
caracter e aptidões de cada um, na impres­
são photographica das radiações de suas 
mãos. . . ». 

Não é, porém, somente das mãos que este 
fluido se escapa. Em volta da cabeça curva-se 
uma aureola d'um brilho particular que, se­
gundo Durville, (i) é do lado direito d'um 
azul indigo, mais intenso para homem. Á es­
querda a luminosidade é d'um amarello-la-
ranja, mais vivo na mulher. 

Assim em todo o corpo, as mesmas diffe-
renças de intensidade, de coloração obdecendo 
á lateralidade como vimos na cabeça, como 

(i) Durville, in Dupouy — Physiologie psychique. 
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existe para os olhos, para os ouvidos, ou ao 
plano superior e inferior como nas mãos. 

Quando as experiências são muitas vezes 
repetidas, a vista do sensitivo (i) attinge um 
grau de perfeição de que se pôde, facilmente, 
fazer uma ideia. 

O corpo physico inteiramente luminoso 
torna-se d'uma transparência notável. Atravez 
o vestuário distinguem-se todos os órgãos. O 
sangue apparece com a côr que lhe é propria, 
mas uma luz azul muito clara, devida ao mo­
vimento, produz-se a envolvel-os. Os nervos 
são particularmente brilhantes. 

É tal a acuidade que a vista attinge, que 
vêem o corpo humano atravez os corpos opa­
cos e a distancia. 

Toda a cerebralisação individual constitue 
um estado vibratório característico, umas ve­
zes intenso, activo, outras fraco, quasi inerte. 

(i) Medium, para alguns auctores. 
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Em volta de cada individuo estende-se a 
atmosphera — é o primeiro estado da extra-
vibração. 

Cada uma das modalidades do pensamento 
imprimirá a este meio atmospherico uma os-
cillação, que poderá ser lenta, não se dilatando 
além da atmosphera do agente emittido, ou se 
propagará, admittida a imponderabilidade da 
materia cósmica e conductibilidade da mesma, 
facto que a télégraphia sem fios prova (Mar­
coni), por ondulações graduaes, mas certas, 
'com uma rapidez que nenhum agente d'ordem 
physica pôde medir, adquirindo um aperfei­
çoamento tal de forças cerebralisadas «que 
ellas projectariam a sua irradiação até aos con­
fins do mundo planetário e registariam vibra­
ções d'uma natureza tão subtil, que a maio­
ria dos cérebros humanos não lhe saberia con­
ceber a expressão.» 

Cada uma d'estas vibrações segue a sua 
trajectória, podendo ser projectadas em dada 
direcção, irradiar em todos os sentidos, con­
servar o fluido universal que nos cerca na vi­
bração que lhe imprimisse, propagar-se a 
muita distancia, sem que outras as desviem 

8 
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ou a cortem até encontro d'outro foco vibra­
tório, d'outro cérebro — que não outro corpo 
astral—e ahi, considerada essa vibração como 
a força sufficiente para se impor e crear uma 
corrente d'uma certa intensidade n'esse foco, 
a vitalidade da ideia e do pensamento será re­
novada pela communicação do estado vibra­
tório a todos os elementos necessários á crea-
ção dos mesmos. 

No systema de Marconi, dois apparelhos 
prestes a vibrar de maneira uniforme servem 
para provocar e receptar uma das infinitas 
variedades de vibrações, que se conseguem 
despertar atravez a substancia cósmica. 

E pôde mais ainda esta onda vibrante — 
confinar um certo volume do ether, a contor-
nal-o, a densifical-o, reproduzindo tal indivi­
duo cujos effluvios crearam essa onda, to­
mando como centro o cérebro e como peripheria 
todas as extremidades nervosas por onde se 
escapa o od. 

Supponhamos dois cérebros agora tonali-
sados egualmente para projecção e receptivi­
dade. Considerados assim, em condições para 
entrar em relação ideogenica directa, nós 
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admittiremos a transmissão do pensamento, a 
transferencia da vontade, a relação sã ou mór­
bida entre dois cérebros — a telepathia, a 
suggestão, a acção a distancia, o contagio da 
loucura, do suicídio, o mesmerismo, etc. 

OBSERVAÇÃO V (PESSOAL) 

L., filha d'uni distincto medico d'esta ci­
dade, partiu com o marido para o Brazil. 

Em 27 de junho do corrente anno, E., avó 
d'essa senhora e que a adorava com todos os 
mais extremosos carinhos que a neta reflectia, 
accorda chorando, avergando á crueza d'uma 
grande dôr moral que a confrangia. Procu­
rou umas suas amigas, e, lavada em lagrimas, 
conta-lhes, affirma-lhes, que a sua neta, a sua 
querida L., tinha morrido no Brazil n'aquelle 
dia, pela manhã. Tinha-a visto nos braços do 
marido, muito pallida, a cabeça pendendo em 
abandono, fria, morta. 

Em vão procuram dissuadil-a d'esta ideia. 
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— Não! diz. Morreu! eu v i ! , . , foi um 
sonho, mas tenho a certeza! 

Ás 11 horas da noite um telegramma vindo 
do Rio de Janeiro trazia a confirmação d'essa 
desventura^ 

N'uma carta, duas semanas depois, escrevia 
o marido para o Pae— «foram as suas derra­
deiras palavras—Madrinha! Madrinha!.. . 
Avó . . . » 

Ás vezes ha presentimentos singulares... 

A telepathia ou telepsychia consiste, segun­
do Richet, na transmissão a distancia, sem ne­
nhum intermediário apreciável, d'uma impres­
são sentida por um organismo, A, a outro 
organismo, B, sem que este organismo B seja, 
anteriormente, em nada advertido. 

Não é somente o pensamento ou a vontade 
que constituem essa impressão, mas ainda os 
sentimentos e as sensações. 

Entre a telepathia e a lucide^ ou falso re­
conhecimento ha uma distincção. Para aquella 
manifesta-se a impressão n'um espirito sob a 
influencia d'outro espirito. No falso reconhe-
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cimento ha a impressão directa adquirida por 
esse espirito, d'um facto que se passa longe 
sem que seja reflectido por outro. 

OBSERVAÇÃO VI (DE LALANDE) 

J. H., medico militar—Paramenesias muito 
frequentes. Por vezes duas ou três, durante o 
dia. 

«Estando um dia no theatro, assistindo á 
representação de Ferdinand le Noceur, sentiu 
que reconhecia a peça, e como o actor prin­
cipiava uma tirada, elle diz immediatamente 
as primeiras palavras da mesma. Um amigo 
que estava com elle pergunta-lhe : 

— Mas então tu já viste esta peça? 
Em realidade, porém, era-lhe completa­

mente desconhecida (i). 

E esta uma illusão de falso reconheci­
mento, que se reporta não a um objecto iso-

(1) Bernard-Leroy — L'illusion de fausse reconnais­
sance. 
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lado, mas a um total de percepções que dão 
a impressão do já visto e do já sentido. (Ber­
nard-Leroy). 

Esta illusão produz-se bruscamente, acom­
panhada de phenomenos accessorios—oppres-
são, vertigem, illusão que os objectos são ex-
tranhos, falsos ou afastados, impressão de 
despersonalisação ou a illusão que se prevê o 
que se vae passar. 

O falso reconhecimento, por varias vezes 
descripto como fazendo parte da aura epilé­
ptica, é bastante frequente nas creanças. Pa­
rece determinado em diversos casos por sur­
menage ou excitação intellectual. 

Os factos constatam-se. É preciso bus-
car-lhes as causas para os demonstrar. 

Atravez estes cinco capitulos deixo o. meu 
esboço de theoria. 

M a s . . . vão longe já e é obrigação apre-
sental-os. 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia : 
— Toda a cellula tem núcleo. 
— A normalidade no homem consiste na symetria • 

nao ha nenhum homem normal. 

Physiologia : 
— A assimilação dos alimentos não é funccao da 

quantidade destes. 
— A theoria de Cajal demonstra que o cérebro é 

uma instrumentação. 

Materia medica : 

~ r a v î « r p e u t i c a hodierna tende pa r a ° s i m i u a si-
~theradfsttasde P° t a S S Í° é ° r e f u ê i o d o s pharmaco-

Anatomia Pathologica: 
— Se o leucocyte geralmente nos protege a vida, 

devemos-lhe sempre a velhice e algumas vezes 

— Em tuberculose, defendo as ideias de Virchow 
nao condemnando as de Koch. 

Pathologia geral : 

~ n L a í l y d a C t y l l a P e r t e n c e a o Protoplasma ger-

~t t a
C r S a ^ U Í n Í d a d e a c t u a P°r acumulação de tara hereditaria. 

Pathologia externa : 
— O nôma é uma doença infecciosa. 
- A sciencia, hoje, pode-nos revelar a trajectória 

seguida por um projéctil no humano, corpo 



Pathologia interna : 
-A pathogenia das diabetes é muito complexa. 
-Na pneumonia medico o coração. 

Operações : 
-O operadoractual deve procurar ser aseptico e 
não antiseptico. . .. 

- A extensão e qualidade das lesões indicam-nos 
a via a seguir na hysterectomia. 

Hygiene : 
- N a lucta contra a tuberculose não se deve se­

guir cegamente os dictâmes da sciencia. 
—A hygiene ensina-se, não se legisla. 

Partos : 
_ O Utero, post-partum, diminue de volume por 

autophagia. , ,. 
— Reputo imprescindível a presença do medico nos 

partos. 

Medicina legal : 
— O livre arbítrio é um concepto falso. 
_ 0 systema antropometria) de Bertillon está 

na phase metaphysica. 

PÔDE 1MPR1MIR-SE. 
VISTO. 

O Director, 
O Presidente, 

„ t- . Moraes Caldas. 
Lopes Martins. mm 
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